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(1) Allan Kardec , Revista Espírita, Pr imeiro Ano - 1858 Trad. de 
Júlio Abreu F i lho , Edicel , São Paulo, 1964 , p . 319. 

Gastão Henrique Gregoris 

nhor inha E. (1 ) : 
"Viver é sofrer. S i m : m a s a esperança não segue ao sofr imento? 

Não pôs Deus maior dose de esperança n o coração dos infelizes? Crian­
ça, o prazer e a decepção acompanham o nasc imento ; mas â sua fren­
te marcha a Esperança, que lhe d iz : Avança! A felicidade está n o fim. 
Deus é c lemente . 

"Por que, perguntam os Espír i tos fortes, por que vir ensinar-
nos uma nova religião, quando o Cristo estabeleceu as bases de u m a 
t ão grandiosa caridade? de u m a felicidade tão certa? N ã o p re tendemos 
reformar aquilo que o grande reformador ensinou. N ã o : vimos apenas 
reafirmar nossa consciência, aumenta r nossas esperanças. Quan to mais 
se civiliza o m u n d o , mais deveria ele te r confiança e mais ainda t emos 
necessidade de o sustentar . Não queremos mudar a face do universo: 
vimos ajudar a torná-lo melhor . Se nes te século não viermos e m auxí­
lio d o h o m e m , este será mu i to infeliz, pela falta de confiança e de es­
perança. Sim, h o m e m sábio, que lês nos out ros , que procuras conhecer 
aqui lo que pouco te impor ta e que afasta aquilo que te conce rne : abre 
os o lhos e n ã o desesperes; não digas que o nada pode ser possível, 
q u a n d o em teu coração deverias sentir o contrár io . Vem assentar-te a 
esta mesa e espera, pois a í serás ins t ru ído q u a n t o ao teu fu turo e serás 
feliz. A í há pão para t o d o s : Espí r i to , t odos vos desenvolvereis; co rpo , 
t o d o s vos al imentareis; sofr imento, vós vos acalmareis; esperança, flo­
receréis e embelezareis a verdade, para fazê-la supor ta r . " 

Depois de se referir ao sogro presente - Sr. An teno r de A m o ­
rim d o Nascimento - e a ou t ros amigos, Alvicto a lude às " t rês pala­
vras do co ração" , significando, a nosso ver, os três filhos — Simone, 
Luiz Manoel e Antenor . 
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O F I L H O T O M B A D O EM PROVA 

Querida Augusta, minha querida August inha, a bênção de Deus 

nos reconforte . 

Cumpro a palavra. Disse a você que me expressaria por nosso 

amigo, e t e n t o o recado. 

O t e m p o que me distancia d o co rpo que se desfez, não me ha­

bilita a escrever como desejaria. 

O t raba lho é uma escola incessante para q u e m deseja pros­
seguir e m caminho melhor e, fel izmente, a sua luta abençoada é igual­
men te minha. 

Você sabe que nunca nos separamos. 
Seus problemas com a família e as suas aflições maternas segui­

ram meus passos, porque você sempre seguia nos meus . Nossa un ião 
não poderia ser diferente. 

O amor é u m a luz que Deus acende n o coração. E o n d e o amor 

persiste n ã o há sombra. 
Estimaria escrever ao seu car inho e m m o m e n t o s de primavera, 

c o m o se estivesse a endereçar-lhe u m a carta de noivado, falando de 
meu agradecimento e de minha ternura . 

En t r e t an to , quis a lei que formulasse estas l inhas c o m a marca 
de nossas lágrimas. 

A m b o s t rocamos os corações à frente de Henrique t o m b a d o 

em prova. 
Pergunta-me você se eu sabia, indaga o seu car inho porque não 
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teria agido n o m o m e n t o ce r to , barrando o projétil que eliminou a exis­
tência jovem do nosso quer ido rapaz. 

Mas posso afirmar a você, querida Augusta, que os nossos en­
cargos con t inuam aqui sem sermos anjos. 

Tudo fazemos ao alcance de nossas possibilidades estreitas, pa­
ra socorrer os entes amados, en t r e t an to conseguimos pouco . 

Penso que tudo isso deve ser assim, porque seria u m erro furtar 
nossos filhos à experiência humana , c o m o se nos pertencessem, quan­
do, na essência, per tencemos todos a Deus. 

Creia que seu marido fez força. Ainda assim, a lei das provas 
nos reclamava a t empes tade de fevereiro passado. Era preciso enfren­
tar as dificuldades, sofrer as tr ibulações e entregar t u d o á Providência 
Divina. 

Graças a Jesus, você está fortalecida na fé, e os nossos filhos 
queridos nos compreendem. Seu pai e a té mesmo nosso Eur ípedes , 
com ou t ros amigos, nos sus tentaram e nos guardam a segurança espiri­
tual. 

Estou na sua cond ição ; pai h u m a n o c o m alguns passos apenas 
na estrada adiante. 

Admi to que nossos Benfeitores da Espiri tual idade Maior t u d o 
sabiam por antecipação, porque fomos, você e eu, amparados de ime­
dia to . 

Augusta, peço a você coragem. Você que t em ensinado seu Ve­
lho a trabalhar, você que supor tou quase sozinha, do p o n t o de vista fí­
sico, a luminosa carga de serviço na condução da família que a desen­
carnação me obrigou a deixar, você que nunca se in t imidou com pro­
vações e necessidades, con t inuará sem pausa nas tarefas que são nos­
sas. 

Nosso quer ido Henrique chegou aos nossos braços na condição 
de quem caiu ao lado da Cruz de Cristo. N ã o veio c o m sent imentos de 
pesar cont ra n inguém e, se acordou inquie to , foi pensando em você, 
nas dificuldades que ficariam para o seu coração de mãe . 
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Agora, somos nós e falo t a m b é m por e le : - que ped imos a vo­
cê e Eduardo , Márcia e Ângela, nossos genros-filhos, e nossos familia­
res t r a t em o assunto na base da oração . Um grande silêncio pode ali­
menta r u m a prece maior. 

August inha, falei por seus lábios que nosso filho voltava para o 
Além sem haver ferido a n inguém e isso nos foi uma bênção 

Que a paz envolva aos que ficaram, que o amor de Jesus cubra 
a nós todos , que a Luz d o Bem n ã o se apague e que a fé e m Deus nos 
faça sentir que todos somos capazes de errar. 

E se hoje, August inha, sofremos por resultados de ações que se 
foram, é que nós t a m b é m erramos peran te as Leis Divinas. 

Agradeço o seu depo imen to de mãe , inspirado n a compreensão 
que o processo inspira, p o r q u a n t o os filhos de ou t ros pais e de out ras 
mães são t a m b é m nossos filhos. E n t e n d i m e n t o para nós todos , t ran­
qüil idade para nós t o d o s é o que peço a Deus. 

Seu pai me auxilia a escrever, mesmo porque receava ferir c o m 
qualquer palavra menos adequada nossa confiança de espíritas-cristãos 
n a Bondade Divina, e m favor de todos . 

E q u e m sabe? Nosso Henr ique se fará res taurado. Você terá 
mais u m companhe i ro nas suas atividades c o m a bênção de Jesus e eu 
terei aqui u m filho a proporc ionar-me aquela luz que nosso quer ido 
Henr ique sabia distr ibuir . 

O Bem para os ou t ros é saúde e paz para nós . 
Não se admi ta enferma e fatigada ao p o n t o de permanecer uni­

camen te e m casa, pensando e m sombras que Deus nos ajudará a trans­
formar e m luzes novas. 

Não queira vir mais depressa ao nosso encon t ro . Esperemos o 
t e m p o , t r aba lhando . 

Um dia você e nós es taremos mais j un to s e digo mais po rque 
j un to s sempre est ivemos. 

Agradeçamos as lágrimas abençoadas que lavam nossos cora-
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ções p o r den t ro . Elas nos ensinam a visão espiritual a fim de seguirmos 
ad ian te e m rumo cer to . 

Agradeço as amigas de Goiânia que t r ouxe ram a sua presença 
e m nosso encon t ro . Amigos daqui t a m b é m me amparam. 

Saiba que a sua fortaleza é a base de minha fé, que o seu devo­
t a m e n t e é o meu clima de segurança, que as-suas esperanças, me fazem 
os melhores es t ímulos para a vida espiritual e que os seus exemplos n o 
t raba lho são ainda a melhor escola e m que vou fo rmando u m novo 
dest ino para o nosso A m a n h ã Melhor. 

Perdoe se escrevo assim, mis turando alegria e dor, dificuldade 
de compreender e aspiração n o sent ido de melhorar-me. 

Sou ainda u m esposo h u m a n o e u m pai que , a o seu lado , viveu 
sempre na certeza de que nossos filhos são tesouros de Deus em nossas 
mãos. 

Auxilie-me para que eu possa ser úti l nas tarefas em que a vida 
nos situa. 

E co locando meu coração c o m o sempre e m seu car inho, receba 
t u d o o que posso ser de melhor , e toda a minha esperança de melhorar 
sempre, c o m t o d o o amor e reconhec imento d o seu, 

sempre seu, 

Gastão 



SERIA UM ERRO F U R T A R NOSSOS FILHOS 
A EXPERIÊNCIA H U M A N A 

A mensagem de Gastão Henr ique Gregoris, recebida pelo mé­
dium Xavier, n o G r u p o Espír i ta da Prece, e m Uberaba, Minas Gerais, a 
5 de março de 1976, vinte e c inco dias após a desencarnação, e m cir­
cunstâncias consideradas trágicas d o p o n t o de vista h u m a n o , de seu fi­
lho Henrique Emanue l Gregoris, suscita-nos algumas considerações, 
que serão es tudadas por i tens. 

1 - "Pergunta-me você se eu sabia, indaga o seu car inho por­
que não teria agido n o m o m e n t o cer to , ba r rando o projétil que elimi­
nou a existência jovem d o nosso quer ido rapaz. 

"Mas posso afirmar a você, querida Augusta , que os nossos en­
cargos con t inuam aqui sem sermos anjos ." 

Vejamos a ques tão 5 2 8 de O Livro dos Espíritos ( 1 ) : 
" - Um h o m e m mal in tenc ionado lança sobre alguém u m pro­

jétil que o roça e não o atinge. Um Espí r i to benevolente p o d e tê-lo 
desviado? 

" - Se o individuo não deve ser atingido, o Espírito benevo­
lente lhe inspirará o pensamento de se desviar ou poderá ofuscar seu 
inimigo de maneira a fazê-lo apontar mal, porque o projétil, uma vez 
lançado, segue a linha que ele deve percorrer." 

2 - "Penso que t u d o isso deve ser assim, porque seria u m erro 

(1) Allan Kardec , O Livro dos Espíritos, 3.a Edição , IDE, 1977 , p . 227. 
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furtar nossos filhos à experiência humana , c o m o se nos pertencessem, 
quando , na essência, pe r tencemos todos a Deus . " 

Ora, todos os psicólogos são unânimes em afirmar que nós 
todos , inclusive nossos filhos, necessi tamos de experiências frustrantes 
a fim de crescermos por den t ro , to rnarmo-nos maduros emocional­
men te . 

E o que precei tua a Doutr ina Espír i ta? Que nos encon t ramos 
reencarnados, por enquan to , n u m m u n d o de expiações e provas, onde 
sofr imento e dificuldades, lutas e t ropeços , são capí tu los abençoados 
escritos por todos n o grande livro da vida. 

N o mesmo livro c i tado , de Allan Kardec, a questão 5 0 3 nos 
mostra a diferença entre a aflição exper imentada por u m Espí r i to 
p ro t e to r e as angústias da paternidade terrest re , somente porque o 
chamado anjo guardião "sabe que há remédio para o mal, e que aquilo 
que não se faz hoje, far-se-á a m a n h ã . " 

3 - "Creia que seu mar ido fez força. Ainda assim, a lei das 
provas nos reclamava a t empes tade de fevereiro passado. Era preciso 
enfrentar as dificuldades, sofrer as tr ibulações e entregar t u d o â Provi­
dência Divina." 

Na verdade, n inguém consegue fugir â Lei de Causa e Efei to, e 
Henr ique deveria partir c o m o part iu, n u m clima de violência. 

4 - "Seu pai e até mesmo nosso Eur ípedes , c o m out ros ami­
gos, nos sustentaram e nos guardam a segurança espir i tual ." 

O Espí r i to se refere ao pai de D. Augusta Soares Gregoris, Ma­
noel Soares, con t inuador das obras de Eur ípedes Barsanulfo, em Sa­
cramento , Minas Gerais, desencarnado em 1937 . 

5 - "Nosso quer ido Henrique chegou aos nossos braços na 
condição de quem caiu ao lado da Cruz de Cristo. Não veio com senti­
men tos de pesar cont ra n inguém e, se acordou inquie to , foi pensando 
em você, nas dificuldades que ficariam para o seu coração de m ã e . " 

Mais adiante, depois de rogar aos genros-filhos - Eduardo , 
Márcia e Ângela - para que t ra tem o assunto na base do silêncio e da 
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prece, afirma Gas t ão : 

"August inha, falei por seus lábios que nosso filho voltava para 
o Além sem haver ferido a n inguém e isso nos foi u m a bênção . " 

Henr ique nasceu e m 7 de j u lho de 1952 , e desencarnou, nas 
circunstâncias citadas, a 10 de fevereiro de 1976, em Goiânia. Cursava 
Adminis t ração de Empresas, na Universidade Católica de Goiás. 

6 - " N ã o queira vir mais depressa ao nosso e n c o n t r o . Espere­
mos o t e m p o , t r aba lhando . " 

Sendo a Terra u m m u n d o de expiações e provas, des t inado a 
ser, n o grande futuro, u m m u n d o de regeneração, segundo nos ensi­
n a m os Espír i tos Superiores, t u d o nos cabe fazer n o sent ido de perma­
necermos aqui o máx imo de t e m p o que nos seja permi t ido , t rabalhan­
d o infatigavelmente n o bem, cons t ru indo a nossa felicidade à base da 
cooperação n o erguimento da felicidade dos out ros , desvencilhando-
nos com isso d o orgulho e egoísmo que , há milênios, nos re ta rdam a 
evolução. 

7 - "Sou ainda u m esposo e u m pai que, ao seu lado, viveu 
sempre na certeza de que nossos filhos são tesouros de Deus e m nossas 
m ã o s . " 

Mais uma vez, defrontamo-nos c o m o problema de o r d e m se­
mântica, em relação ao cônjuge que fica - esposo-viúvo, mulher-viúva. 
Confor tadora , sem dúvida, a assertiva de que a vida cont inua , t u d o a 
indicar-nos a necessidade inadiável e intransferível da reforma ínt ima, 
já que as manifestações de fachada são provas inequívocas de imaturi­
dade espiritual, requis i tando terapêut ica adequada, a qual, e m mui tas 
circunstâncias, só poderá ser feita â base de dor e sofr imento ou mes­
m o de angústia em grau superlativo. 

Que todos nós , os viajores da Terra, possamos rogar aos Espíri­
tos Benfeitores forças renovadoras para viver, qual fez o Espí r i to de 
Gas tão : 

"Auxil ie-me para que eu possa ser útil nas tarefas e m que a vi­
da nos s i tua ." 
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Dados biográficos: 
Nasceu Gastão Henr ique Gregoris a 1? de março de 1928 , em 

Ribeirão Preto , Es tado de São Paulo, filho de Edua rdo Gregoris e de 
Ana Silva Souza Gregoris. 

Nessa cidade, passou toda a sua infância, transferindo-se na 
adolescência para Goiânia, a convite de u m t io , Alfredo Feresin, que 
lhe conseguiu colocação na Empresa Goiana de Cinemas, onde perma­
neceu por alguns anos . 

Casou-se aos 21 anos de idade com Augusta Soares Gregoris, fi­
lha de Manoel Soares e Augusta de Oliveira Soares, natural de Sacra­
m e n t o , Es tado de Minas Gerais. 

Tiveram qua t ro fi lhos: Márcia, Henr ique Emanuel , Ângela e 
Edua rdo . 

Gastão con t inuou seus es tudos depois de casado, formando-se 
em Contabi l idade, na Escola Técnica de Comércio de Campinas , bai r ro 
de Goiânia, em 1960. 

F u n d o u c o m seu pai e i rmão a casa comercial , "Móveis T u p y " , 
da qual erá Diretor-gerente. 

No dia 2 8 de agosto de 1964, a convite de amigos, saiu para 
u m a pescaria n o Rio Meia Pon te , e m Goiânia, onde desencarnou, vít i­
ma de afogamento . 

Foi professor na Escola e m que se d ip lomara c o m louvor, sen­
do considerado na época , pe lo seu Diretor, Professor Rubens Carneiro, 
o melhor a luno desde a fundação, dez anos antes . 

Seus a lunos o est imavam e respeitavam, c o m imenso apreço . 
Espír i ta pra t icante , empenhava-se c o m sinceridade n a prá t ica 

da Doutr ina . 
J u n t o da esposa, du ran te alguns anos, foi responsável pela 

"Obra d o Berço" (enxovais para recém-nascidos), n a Irradiação Espíri­
ta Cristã, na capital d o Es tado de Goiás. 

T a m b é m ali, part icipava das reuniões evangélicas e d o t r aba lho 
de or ientação man t ido pelo Benfeitor Espiri tual Bezerra de Menezes, 



110 ENXUGANDO LÁGRIMAS 

j u n t a m e n t e c o m seu grande amigo, Dr. Oswaldo Godoy , que con t inua 
na obra de dedicação e bondade , e m auxí l io ao p róx imo . 

Gastão desencarnou aos 36 anos de idade. 
Tinha adoração pelos filhos, e, e m suas preces diárias, pedia de 

in íc io : " - S e n h o r , abençoa meus f i lhos ." 

Henrique Emanuel Gregoris 


